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CHARLES ROUVIER 


Miisrno De França um Lissoa 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


À revolta do povo de Coimbra contra os em- 
pregados do fisco alvoroçou todo o reino e teve 
consequencias sérias, pois que, a dois homens 
lhes custou a vida a fucta contra a força armada. 

< houve varios ferimentos de gravidade. 
Parece que tudo voltou ao socexo, mas con 
mua por enquanto fechada à Universidade, visto 
ter O maior numero “dos. estudantes tomido o 
aeu lado à 


pardo do poros que, ais, já tin 
elasse commercial 

Agora discure-se muito o proceder da Acad 
miafe” dos cominercantes de Coimbra que ni 
levaram sua adhesão até onde 0 desejava o povo 
esgoto. 1 Roe 

Cambe muito comentados teem ido os art 

gos do Seculo e sobretudo os do Di, sobre o 
anejo de certas sociedades aproveitando a ex 
citado popolar ; 

o e essa oras 
fechadas, ruas percorridas pelas patrulhae de co- 
valeria e auseneia: da major parte dos estan: 
Teo “oigumia tm aspecto de milancolia, contra 
tasido com a alegis vulgar duma das mais 
Tas de nossas cidudessde província. 


O socego voltou pouco e pouco, mas ainda 
não dava a ninguem confiança, quéndo o povo. 
de" Soure, sedosido pelo, exemplo, se revoltou 
contra ox' empregados de fazenda, óbrigando sté 
algons deles, scompanhalco pelas ruas dando 
os vivas que elle dava é até ox gritos aubversivos 
que 56 à força armada poude mais tarde con- 
te 

Em meio da tragedia, houve esta nota comico, a 
serem verdadeiras as informações dos jornses. Os. 
nobres empregados passaram um pessimo quarto. 
hora; mas daquele ridiculo não se livravam 
muitos dos que hoje se riem. 

O caso er serio. . 

Depois de terminados estes conflictos, varios. 
bontds teem corrido de novas desordens a'outros 
pontos da provincia, e até perto de Lisbos, se- 
Bando hontêm se dizia, em Alpiarça e Santarem. 

"Quando ha trovondas, & mevor Fumor os car” 
ro que passa do longe, ou movel que sé arrasta, 
Tudo. parece um trovão. Eniretanto o governo, 

indo, acusado como foi da pouca 

a que se achava no quartel de Coim: 


Gár'a revolta em seu começo. 

De tudo sto, resultou para os rapazes terem 
umas feias mais prolongadas, 6 que, coma é de 
ver tambem deu di ia alegro perde sos 
rlinicos que partiam muitos quérarem chrigar 
E que fenstem auxiliando a resistência de asos 
companheiros. Efectivamente os dois comboios 
gratóitos que o governo pôr à disposição dos es 
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tudantes, transportaram pouquissimos rapazes, 
quer par Lisboa, quer para O Porto, 

Bateram-se nas ruas povo e soldados, aquello 
com csjudos é pedras, estes com balas € bayo- 
netas, Como sempre, fdra de toda a regra. 

Pois, passados dias, em Lisboa, no teatro D. 
Amelia, puderam os raros amadores portugueses. 
destes exercícios assistir a uma linda sessão de 
esgrima, em que dois afamaios mestres de sala 
d'armas se apresentaram no publico de Lisbon, 

Claro está, escusado seria dizel.o, que nada os. 
revoltosos de Coimbra e Sourey teriam. com 
elles de aprender, Nem Mérignac hem Pini com 
seus Maretes teriam muito que lhes ensinar. 

Nos diflerentes assaltos que se realisaraiy não 
houve deslustre para os portuguezes que n'elles 
tomaram parte e o distinto professor Antonio. 
Martins, por si e por seus discipulos, teve razões 
para satisfação. 

Luciano Mérignac foi pelo seu adversario Pint 
involuntariamente ferido numa verilho. O. fer 
mento felizmente não teve importancia alguma, 
não o impedindo sequer de subir nem o obrigan: 
do à abnodonar suas tenções d'um passeio até Cin= 
tea, onde Antonio Martins deve acompanhar 04 
seus illustres coliegas 

Os dois celobres esgrimistas tão acompanha 
dos em seu giro pelo seu médico, sr. Verpely. 

Foi ente o mais notavel espectaculo dos que 
em Lisboa se realisaram ultimamente, ainda que. 
muitos outros tenham chamado à attenção do pu. 
blico, que, realmente, este inverno não deixou de 
ter suas rúzões de queixa. 

Aioda S. Carlos está aberto e já no Campo Pes 
queno se inauguraram as toiradas: Cêdo demais 

. Toiros não se querem quando as se- 
de capas de velludo é os homens. 
e levantar, no sol, a gola dos sobretudos. 
eso a celebre Comdemaçãode Fausto, obra 
prirra de Berlioz teve muito maior exito no thea- 
tro de S, Carlos do que o curro do sr, Marquez 
de Castello Melhor na praça do Campo Pequeno. 

O theateo D, Amelia tambem teve uma enchem. 
e eta semana e ouvi acima de todo o barlho 

a claque, uma extraordinaria ovação que O pú- 
blico, ênthusisamado com 0 desempenho de Ber 
gredo de Polichinelio, fez q seus principaes in 
terpretes. 

Era benefício de Augusto Rosa, e portanto noi 
a festa; mas a oração fo para todo, para 
elle, para o João, para Rosa Damasceno, par 
Lucinda Simões, Adelina Abranches, Aly 
todos emfim, pois que raras vezes nº 
theatro se viu um conjuncto tão de pr 
dem. 

A peça é um encanto, como raros os francezes, 
dados muito é pornographia ultimamente, teem 
exportado para os differentes theatros do mundo. 
Isso concorreu decerto, é muito, para o exito com- 
pleto do espectaculo que Augusto Rosa offereceu 
Seus amigos. 

Também na véspera formosos talentos haviam. 
recebido grandes! ovações em casa dos srk 
Viscondes de Carnaxide onde fizera a sua estreia 
de auctora dramarica a sr. D. Maria di Conceição 
de Carvalho, Baptista de Souza, filha do sr, con- 
selheiro Marianno de Caralho, de que herdou o 
talento, é norá dos srs. viscondes. 

São primorosas as suas duas comedias: Os nof- 
vos e Amores, que gentis senhoras desempenha- 
ram: D. Estrela de Carvalho, D, Mara José  D. 
Margarida Baptista de Souto, D. Maria de Vas- 
conceilos, D. Manuela da Costa Riccu finulmen- 
te a filha dos donos da cast, D. Elisa Baptista de 
Souza, Pedroso, um dos mais formoses talentos 


musicos de Lisboa, que revelou nessa noite no- 
vas é preciosas qualidades aetistica 

Foi ma noite encantadora, que deixou em quan 
tos tiveram a dita de assistir áquela festa d'arte 
delicadissima eterna recordação. 

Falar dante descança o espírito. De belas 
artes ainda temos noticia à dar, com a inaugur: 
gão da exposição dos discípulos de Carlos 
ha dios realisada com exito honroso para 0s 6 
positores, 

Resta-nos agora ver se cunho artístico vão 
ter gá festas que se projectam em honra de Eduar- 
do Vil. E” de esperar que sim, attendendo que a 
elias vai superintender o deputado por Liibos, 
Jayme Arthur da Costa Pinto, homem de gosto 
finissimo, elevadissimo caracter, qualidades de 
que tem Qdo sobejas provas. 

Muito se espera portanto que com as relativa- 
mente poucos recursos de que poderá dispór, el- 
Je  obrenha por sua actividade é tilênto especial, 

“As illuminações parece que vão ser brilha 
simas. O edificio da Camasa Municipal ilumin 
rá como o fez quando do centenatio de Camões 
é o casamento de Elvei D. Cars, Já se fez ex- 
periencia da iluminação por tjelinhas na mar- 
fem esquerda do “Tejo O efeito era beliaim 

sr. Costa Pinto já esteve no Progal e Lazareto 
tratando destes festejos, 

z-se que não haverá sessão de tiro aos pom- 
Po hem torada o que é pena; E rei Eduardo 

VI pertence sociedade londrina de protecção 

aos ahimaes e não púde portanto assitir a estes 
— espectaculos, 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


NR CHARLES ROUVIBR 


Poucos diplomatas teem sabido conquistar as 
ymputhiss de que actualmente gos entre nós O 
Allustro representante da Republica Francesa, 
quem o governo do seu paiz acaba de distinguir 
com o subido grau de commendador da Legião 
de Honra, 5 

Felicitando o ilustre diplomata presta-Jhe o Oc- 
ctorvve hoje à sua homenagem, simplesmente com 
o fim de deixar registrado nós suas paginas um 
nome que se tornou de ha muito estimado entra 
nós, 

Mr, Charles Rouvier possuia já acruz da Legião 
de Honra, ganha na guerra franco-prussiana pela 
coragem e valor com que se distinguira nos re- 
côntros com as pruswanos, em que entrou o re- 
Eiménco dos mobis de Ardêche, à que pertencer, 

Terminada a gusrra ez párte da redacção de 
alguns jornaes de Paris, escrevendo chronicas de 
política estrangeira que lhe grangearam subida re- 
putação, 

À tal ponto as suas chronicas de tornaram apre- 
elas nas fegiõe oficios que, deriro em poco, 
ara escolhido para dirigir o bureau de la presse no 
mioisterio, dos. negocios. estrangeiros, sendo em 
SEO nomeado 1º secretário da legação de França 
no Rio de Janeiro. 

Foi neste cargo que teve ini 
diplomárica, 

E 1.º secretario de legação no Brazil passou a 
ministro de França na republica Argentina, logar 
que oceupou durante tres annos ; de Buenos Ay- 
res foi para Stokolmo, d'onde em itga passou 
para Lisbon. 

Mr, Charles Rouv er é hoje um dos vultos mais 

tes do corpo diplomático estrangeiro, dis- 
guindo-se pelh sua inexcedivel delicadeza e ex. 
tregma cortei para com todos: 

'O actual presidente da Republica tem pelo dis- 
tincto diplomata a moior consideração e a sua 
gpinião É muito apreciada, porque Mr. Charles 
Rouyier alem de ser um espirito finissimo e cul- 
to, é considerado, com justiça, um dos membros 
do corpo diplomalico que mais honram a França 
no estrangeiro, 


io a sua carreira. 


OS NOVOS MINISTROS 


A crise ministerial declarada no seio do gabi- 
mete em seguida à apresentação das medidas de 
fazenda do sr, conselheiro Mattoso dos Santos, 
Jeyou o br. presidente do conselho, Hintze Ribei: 
ro, à pedir à demissão collectiva 
sefido encarregado pelo chefe do Es a 
isar gabinete convidou os sts. Wenceslau Lima. 
General Munoel Gorjão é conde de Paçô Vieira a 


tomarem conta das pastas dos estrangeiros, sa- 
vinha é Obras publica, encargo que ou solicitados 
ça, ando 6 novo Ministerio assim cre 


é Reino, sr. conselheiro Hintae Ri- 
beira; Fazenda, sr. conselheiro Teixeira de Sou- 
za, que occupava a pasta da Marola; Extrangei- 
ros, ar conselheiro Wenceslau Lima, Justiça, sr. 
conselheiro Campos Henriques; Guerta, sr con- 
selheiro Pimentel Pinto; Marinha, sr. conseil 
Manuel Gorjão; Obras Publicas, sr. conselheiro 
Conde Paçô Vira 


VENCESLAU LINA 


Foi educado no extrangeiro onde se habilitou 
em toda a insrueção secundata, vindo em se 
Buida para Portogal, matriculando-se na Univer- 
sidade de” Coimbra Onde se formou em philoso. 
phia. 

Concorrente á cadeira de mineralogia da Aca- 
demia Polytechina do Porto, occupava ao presen- 
te ainda aquelia cadeira quando foi chamado aos 
conselhos da corôa 

'oi governador 
Villa Real, onde fez hos administracão, manten- 
do vma linha de conducta que muito O honros, 
não dando aro a que os seus conirários polític 
podessem apreciar de. menos correctos 0s seus 
“ar vs d de poh j 

Caracter mais de artista que de político, a cul- 
fura do seu espírito tem sido festa na leitura dos 
bons livros, nas viagens ao estrangeiro e no mais. 
ilustre convívio. 

E" um erudito e um escriptor e parlamentar 
de merecimento, « além de tudo isto um viticul- 
tor moderno, aproveitando os melhoramentos que. 
se iniciam no eatrangeiro para 05 pôr em pratica 
nas suas propriedades. 0. 0% Pôr em p 

Como chefe do partido ha muito que o seu 
nome estava indigitado para entrar na primeira. 
recomposição regeneradora, sendo a pasta dos 
extrangeiros a que lhe estava destinada pelos ex- 
cepcionaes conhecimentos que concorrem no il- 
lustre parlamentar, 


OENERAL MANOEL GORIÃO 


Fez a gus carreira publica em Africa oceupan- 
do em S. Thomé « em Loanda o cargo de dire- 
etor das obras publicas, é em Moçambique o de 
direetor da companhia “este nome e de govar- 
nador geral da província. : 
Conhece portanto à fundo os negocios do Ul- 
tramor e os assumptos que mais interessam ás 
nossas colonias e 4 nossa marinha, tendo visto de 
perto as necessidades que soffrem as nossas pos. 
sessões na Africa equatorial, ocidental é oriental 
onde tem via 
Nenhum outro. pois, com mais jus pode fazer 
uma gerencia brilhante na pasta que actualmente 
he está conta 
No governo geral de Moçambique aconselhou 
e advogou as obras do porto de Lourenço Me 
ques, hoje já. começadss, di guelie logar 
as mais imequivocas provo diplom 
e administrador distincto, nas circumstancias. 
ficeis em que se liquidou a melindrosa situação. 
pára Portugal creada pela guerra da Inginterra 
Som » Teanvaa, ú 
uando os boers se organisaram em guerrilhas. 
para defenderem tê 26 extremo Su pata 
ameaçada, foia elle que tocou a responsabilidade. 
de puamécer as fronteiras, sendo o negocindor 
do modus vivendi quando se restabeleceu à 
PG commercio de Lourenço Marques que 
ado durante as hostilidades, deve- 
muito do seu renascimento, preparando arsim 
aquelie bello porto para o faturo prospero que 
lhe está reservado. 


ra 


cosos De raçó visma 
O novo ministro des obras publicas sobe aos 
conscios da car depois iam cure e ma 
trad minto dminio e de ter provado 0 seus 
Pere paiametrs. + 
em, fonemere syipaiias que o seu prest 
mo E st andado incapem o a 
“ua” areia de magia podemor col 
ao de ni 
Em evidência es teiços prestado! pl sr com 
de de Paçô Vieira. pia 
Em 1883 exercia o lo 
e como de 
4 vara civel do 


de procurador regio 


districto criminal do Porto, servindo de-. 
ido em Meda, Portalegre é na 
orto. 


Em 1890 foi promovido a juiz, por dia 
exercendo esta qualidade os corgos d 

Juiz do tibunal administrato de Vianna do 
Castelo; 

Juiz do tribunal adiminstranivo do Porto 

Juiz das execuções fiscaes do Porto e Jui de 
eo da Comrta Je Saba 
m 1900 Toi nomeado ojudante do procurador 
geral da'coróa e fazenda, no enbo de 1é annos da 
ua carveira de magitrado. 

Desde 180 que representa na camara os eir- 
culos da Regoa, Iberia Grande e Pinhel cendom 
Pealtima em quatro legislaturas seguido. 

m 1846 exerceu 0 logar de governador civil 
de Ponta Delpnda. 

Como. púbicista tem diversas obras de juis- 
prudência, devendo-se & sua inicintiva fundação 
da Revista do Firo Portugues, 

Os ACONTECINESTOS DE Corina 

Os successos que se acabam de dar em Coim- 
bra e que levantaram à opinião em todo o pais, 
justificam as gravuras que. hoje damos da fell 
Fainha do Mondego 

À historic cidade Javrou o seu protesto con- 
tra as licenças para vendo, protesto que Toi ate 
têndido pelo. governo, o qual imediatamente 
mandou Juntar a fiscalitação a que se estava pros 
cedendo, mostrando. o ár. ministro da fazanda 
ém declárações feitas no Parlamento, quanto era 
Feu “proposito. modificar o syathema tributario 
mess. parte, passando à incluir na contribuição 


industrial, e por um meio mais equitativo, esta 
moliplicidade, de licenças, causa primaria idas 
sbccessivas infracções em Que o contribuinte in- 


corre, 

Parece que á antipanbia por aquelle novo sa- 
erifcio se juntou a forma insolia, brusca e abru- 
pta como à repartição aos impostos de Coimbra, 
ma pessoa dos seus empregados, começou a fazer 
aquelle melindrosissimo. serviço, exigindo lean. 
as a todos os vendedores do mercado de D. Pe. 
ro. V, autuando muitos, por folta de licença e 
outros por não terem o sella respectivo, devendo- 
se O conflito não ter mais graves consequencias. 
não. 56 maneira cordata coma se houveram os 
contingentes dos diversos corpos militares que 
para ali foram mandado», como tambem ao bom. 

e que o governo deu provas, promertendo. 
reclamaçães das cl 
porém, de promptas providencias em 
inlmos ba a lamentar as perdas de 
algumas vidas e muitos damnos materises, tendo 
sido grandes os prejuizos Que teve 0 commereio: 
pela paralysação do negocia durante os dias em. 
que se conservou aquelle estado anormal, 

Corno medida preventiva o governo ordenou o 
encerramento da Universidade e do Lycew, 

O edital encerrando os trabalhos da Universl- 
ande é do theor seguinte: 

«O doutor Manuel Pereira Din, digno par do. 
reino, lente de Prima e doutor jubilado da Facul- 
jade de Medicina, Koitor da Universidade de 

oimbra: 


Ordeno, pois, que os alumnos desta Univarsi- 
gude sat de Coimbra rio praso de vinte é qua- 
tro horas, a contar da publicação do presente 
edital, Exceptuam.se, d'esta ordem os alumnos 
que tiverem familia tua residente f'esta cidade, 
não podendo. comtudo fazer uso, do Vestuario. 
academico. 

Communique-se ao governo de Sua Magestade. 
e o, magistrado superior administrativo do dis- 
trieto para 05 devi 
Ja, em 14 de março de tos8--O réitor dn Uni 
versidade, Manuel Pereira Diar, 
Alguns estudantes protestaram, resolvendo de= 

decer no edital, momeando-ie úma comia: 
são para conferenciar com o Reitor, porém pouco 
a pouco, os animos foram serenando e com a no- 
meação do sr. general Alberto Ferreira da Silva 

ira para o cargo de governador militar, Coim 

Bra entrou na sua vida activa, voltando a tran- 
quilidade aos lares, reabrindo oi estabelecimentos 
€ recomeçando o labor nas oficinas e nas fabri- 
cas. 


A titulo de curiosidade reprodazimos aqui os. 
versos que seguem, e que um collega da imprensa 


O OCCIDENTE 


disse ter recebido de Coimbra, destina-| 
ds, ào que parece, a inciar o povo no movimento 
iniciado: 


Avante? 


o eira aco, 
é valor redabre! 


quê Tepate é pense 
Nise comme 
Ara por vossos Nos 

Ol nec ves malicplho, 
Que dmaada morrem de eme. 
Hora Avante! Poljat 

É Coe vaio rio sema 
Conta à dura Agra 


Qui ego da 
acdo vir lada a ventura? 
findo mt a oe do dl 


mem p 
Que et de Sab 
Ve ut ft Bb, 
Aa ão ee 
Pee comra caras 
Qua vosso valor redobrel 
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O general Alherto Ferreira da Silva Oliveira 
ceu no Porto à 10 de outubro de 1844. 
Assentou Praça no resimento de caçadores nº 
5,em 1 de julho de 1861, sendo promovido a al: 
feres. alumno em 16 de novembro de 186 à al- 
feres em 3 de janeiro de 1866, por se haver habi.. 
litado com o curso do estado maior; a tenente 
em 31 d'abril do mesmo anno; a major da 1º 
brigada de infanteria de instrueção e manobras 
em 1 de dezembro; a major para o corpo de es- 
tado maior em 11 de junho de 1884; a tenente-co- 
“le 1887, à coronel em 3o. 
ida em 2a de 


dante geral. do, Estado maior ao tempo em que 
foi o nomendo governador civil de Coimbra, 

Em 1 de Maio de 1868 foi escolhido para fazer 
parte “da brigada de reconhecimentos mi 
entre o Tejo e o Douro, passando em 17 de 
10 do. memo ano. a exercer interinimente as 
faneções de ajudante de campo do commandan- 
tá o Corpo. a estado a AE dona, poda! 

de campo do governador dh praça de Elvas em 
4 de. outubro de 1874: adjunto à brigada de re- 
conhecimentos militares entre o Tejo e a foz do 
Guadiana em 18 de setembro de 1876. À 26 de 
novembro de 188, oi nomeado chefe «da secreta 
ria do commando do corpo de estado maior; 
membro da Commissão encarregada de propór à 
crganisnção militar dos quadros dá força da gua 
da” fiscal em 13 de dezembro de 1888; vogal 
comeissão  comultiva da defera, do reino em 6 
de julho de 1886; chefe da 3» repartição da di 
recção geral da secretaria da guerra om 20 de no- 
vembro de 1890; chefe do estado maior interino 
“da 34 divisão militar em 12 de novembro de 1893; 
chefe da repartição do gubincie do ministério da. 
erra. em “25 de feterdiro de 1fyi; chefe do es- 
Aúo maior do commando geral do mesmo corpo 
de abril de 1896; secretario geral da com- 
io superior de guerra em 24 de fevereiro de 
je seguidamente chefe do estado malor da 
direcção geral do mesmo corpo; vogal do conse- 
Mho superior de obras publicas é minas; e chefe da 
Fepartição. do. gabinete do ministerio da guerra 
em, 5 de julho de 1990. 

Fez parte da commiasão superior de guerra em 
47 de mrço de 1888, da cominissão encsrregada 
dê elaborar o regulamento provisorio para o ser- 
v'ço do exercito em companhaye da conselho su- 
Perior de promoções em sá de dezembro de 1got. 

Foi eleito deputado às córtes em 1893. 

cavaleiro” da. ordem militar de 5. Bento 
«Aviz, por deerera de 16 de agosto de 1884; pos- 
sus a crus de 2» classe da ordem do merito m 
altar “de Hespanha; 
Portamento exemplar; e a medalha mi 
ta da classe de boné servicos É grande o 
da Real ordem militar de S. Bento «Aviz; 
€ruz do merito militar de Hespanha e tem às hon 
tos, de ajudante de campo de 5 Magestade El- 

a 


medalha de prata de com-| 
arde pras 


O TARETONO MAURICIO BENSAUDE 

Dando as boas vindas ao sympathico barytono 
Portugues, que à empresa Paccin excripturóu pa. 
ta a presen temporada Iyrica, é a quem tivemos. 


já ensejo de ouvir na dida é na Adriana Lecou 
breu, podemos tornar conhecidos dos nossos ei. 
óres alguns detalhes dasa carreira aróstica que 
Dnasio presado compatriota tem fito com 4p- 
plavso, cobrindo o seu nome de justificado pres- 
Tiga o cantar nos primeiros thestcos da Europa. 
aétado das matorês surmidades da acena Jgricn 

Conhecemos Bensaude no theatro dê D. Mari 
onde era já um bello aetor, merecendo as sympa 
ias do Publico na correéção como se apresen- 
tava, é no estudo a que demonstrava dedicar-se 
Palo relevo que dava sos papeis de que o encar- 
Fsgavam, vendo-o subitamente desapparecer d 
Guia stena e W9L a tempos surgirsops no lhes 
do da Trindade, cantando a Cigarra JO Surcou” 
E Qunras operas, com extraontinário grado. 

Em 1gon tendo terminado a sus estriptora no 
Principé Real, do Porto do mesmo tempo que se 
apagar com” a morte à belo talento mural de 
Aleês ente, partia para Nilo, onde chegou em 
Abril, debutando em Qutubro disse mestro anno 
AM Nero Eee 
Cantando em seguida Os Purttanos. 

Passou depois. para o S. ltemo ' d'ali para o 
Fectara, farendo-se ouvir em todos os grandes 
alsátços de alo, é cantando a Wikria de Wa 

e no Carlo Fic, de Genova 

Ná teatro. Regeio de. Turim mereceu os lou. 
vores da critica pela fórma como se houve na 
Africana, Aida, Greoconda, Lohengrin, Baile de 
Mascara, eles! em Roma, no Arkentina, creu, 
conjontamiente” com a sig" Pandolint a Dohemiê 
de Puecioi 

Em Vienna 
goléito 03 Puritanor e a prime 
E Barbeiro de Sevilha com a Se 
tro Imperial, de Berlim. 

“Na Ameriês do Norte cantou com a De Reski e 
Meiba, e na copital da Republica Argentina com 
Tamo e Dare, 

“Fneibem esteve duas epocas no Coven Garden, 
de Londres merecendo 08 justos encomios da er! 
tia 

Ei Odessa os jomass italianos novciaram a 
sua estreia com o Ernani dirigindo lhe palavras 
defisvantado elogio, chegando 'o nome do nosso 
Sompatriata a ser annunciado nos programanas do 
Briv/Thearer am der Wien como uma celebridade, 

R imprenia alien, inléza, Kaliana, americana 
«toy tem feito Do percurso da sua carreira as re- 
ferênias mais honrosas do seu methodo de canto, 

tie 
ias de nomes subidamento 
a. musical estrangeiras 


m a Bonci desempenhou o Ri- 
destas operas 
nbrich no thea- 


considerados na cri 
para Bensaude incontestaveis tropheus de gloria. 
Camo cantor de opera Iyrica. 


ENRICO CAntsO. 


raros entre nós, os tenores que conseguem 
“vencer, a primeira vez que se apresentam em pu 
blico à frieza que tanto se manifesta na plate 
do nosso theatro Íyrico. Com Enrico. 

cedeu o que de ha muito se 


notar sen 


do recebido com calorosos applausos e grande 
entusiasmo, na noite em que debutou. O pi 
blico compréhendeu que estava deante de uma 


celebridade e mostrou immedistamente, o apreço. 
ém que tomou aquelle artista. Realmente Caruso 
possue o condão de aliar a uma linda vor, fees- 
Ea, possante, de agradavel umbre e extensa, uma 

o artística de primeira ordem, cantaiio é 
desempenhando todos oi papeis a seu cargo, de 
uma fórma irreprehensível. 

“Apresentou-se-nos na fedora onde tanto evis 
deniou os seus dotes artísticos, e a seguir, cai 
tou-nos a Aida onde causou enthusissmo 

Fer bem Caruto em se apresentar successiva- 
mente nestas duas operas de um genero tão di- 
Verso. afim de poder demonstrar quanto o seu 
talento é malleavel, 

Um inexcedivel Loris Ipanofl poderia ser um 
Radamés irreprenensivel É Afim de convencer o 
nosso. publico de que seria possivel a alicmativa 
Westa pergunta, Caruso cantou, uma apor outr 
estas, duas operas, sendo então, considerado, em 
Seguida a estas duas provas, como um dos mai 
coa disinetos. tenores senão o mais distinto, 

e nfestes ultimos annos teem pizado o palco do 
dosso theatro S. Carlos. E 

Na Tuts, irina Lecce Lacrçia Bor 

 Operas em que Em seguida tomou parte, 

fuso conservou-se á altura dos seus creditos! Ou. 
vil-o-hemos ainda no Rigoleito, sua opera de des 
pedida, e pena É que não o possamos admirar 
Moutras operas de seu renertorio em que o seu 
desempenho é eguslmente distinetisumo taes co- 
mo a Manon de Massenet, Germania, Carmen, 
Elixir de amor, etc. 


HECTOR nERLIOZ 


O auctor da notavel partitura Darialion de 
Fust, cuja audição se deu pela primeira vez em 
Listoa no dia 18 do corrente, no theatro de S. 
Carlos, foi um dos talentos musicaes de maior 
vulto que tem tido a França. 

Nasceu a 11 de dezembro de 1863 em Saíat 
André, departamento do Ssére é faleceu em Pa- 
ris eur 8 de março de 1 

A Damnation de Faust é uma lenda dramatica 
em que poema e musica tiveram por auctor 0 
notavel maestro, e que tendo a sua primeira au- 
dição em 6 de ezembro de 1846, no theatro da. 
Opera, de Parir, fez alium succesto ruidoso, suc- 
cesso que a acompanhou nas principues cidades. 
da Europa, embora Berlioz, que era um crítico 
intransigente, conquistasse em vida muitos inimi- 
Eos que chegada à occasião o não poupavam, 

Deveu Beriioz a esta sum intransigencia ser a 
maioria das sus composições só executadas di 
pois de sua morte, fazendo-se então a devi 
justiça a esse notavel « grande vulto, que a Fran. 
Si Sigulhesamente comtá no numero do eus mais 

lectos filhos. 

Entre as composições rmais nótaveis do distin 
cio maestro contam-se à Alisa de reguiem, à 
Oratoria eJifancia de Clristos e alguns outros 
trabalhos aínda de subida inspiração, devendo-se- 
lhe tambem um tratado celebre de orchestração 
e diversos trabalhos de literatura. musical da 
grande valor artístico. 

Na escripta músical, Berlioz confiou no 
trumentos à expressão. que sô a palavea pad 
definir, adontando o +ysthema dos. Leitnotiv Já 
empregado. por Beehaven e egualmente empre 
gado com frequencia em todos às composições 
de Wagner 

A originalidade ma escolha das melodias é uma 
das caracteristicas de Berlior, que ameudadas ves. 
zes vemos abandonar às effitos dos trechos mu 
sienes para se transportar a um mundo indefinido. 
onde à sua inspiração mostra lbrar-se em toda 4 
grande plenitude, deixando surprezos de admira- 
são os que não o podem acompanhar Aquelle 
mundo ideal onde 16 aos verdadeiros gentos é 
dado ascender. 

O libreto da Damnation de Faust foi extrabido 
do Faust de Goethe, verdadeira fonte de inspia 
ração onde esunlmente Boito, Schumann, Spohr 
e outros tem Álo buscar 0 thema para diversos. 

ituras, e onde se diz que o proprio Ricardo. 
enter (oi inspirar-se para a composição d'uma 
notável symphonia ainda. não, conhecida entre 

A Damnation de Faust tevê por interpreress 


Margarida «x vrvsernes Torre 
Mephistophelos Siracelari 
Faust. coceeami 1º Franceschinh 
Brandes. mo Rossi 


[Sa 24 parte: o monologa de Euust, tenor, o a 
Marcha humgara pela orchestra. 

Na 2 parte: o monologo de Faust, tenor; 9 
côro do Jiymno Pascal + a canção de Mephislo- 
pes (br ytono); ox bailados das Syiphides pela 

los concertante final 


3º parte É ão motvee à ária de ta 
de Mephistophetes; & minuto. pela orchesa 6 


inda a serenade, de Mephistophcles 

Na 4º e ultima parte salientou se a romanza 
de Margarida, a romania de Faust, e pela or- 
chestra a Cavalgade e à apolheose final, 


— me — 
O LINDO ROMANCE DE AMOR ! 


puEncomtreia em Nova-ork n'um jardim pus 
 Pasteava por uma das soberhas aleas de casua- 
rinas, quando notei que n'uma especie de nicho, 
formádo de verdura, clla lia atenciosamente 

Tinha passado de relance é pareceu me bella 
no entanto não tivera tempo para me convencer. 

isso, postoque ella Jevantasse a cabeça ad 
cuvir na areia o rangêr dos meus passos. Conti- 
nuei descuidaJo, mas não sei porque, tive tenta- 
sões de voltar para traz, Voltei; mas d medida que 
ie fui aproximando do nicho de verdura i 
apoderando de mim um certo acanhamento q 
me era desconhecido; uo passo que O desejo de a 
admirar augmentava, 

Então lembroume um estratigema fecil de 
pôr em pratica sem dar nas vistas, Ir sentar-me. 
no banco que ficava fronteira ao seu, ensombrado 
egualmente por um massiço de vendura qué o oe- 
cultavas 


it e a cd 


É 


CONSELHEIRO WENCESLAU DE Lj 


Novo Misisruo vos Esrnavorinos 


E fui, Dal poderia admiral a tanto quanto 
gqitesse e ela do vêr me acharia a cousk male 
matural deste mundo, visto ser 0 unico banco que 
me rostava muquella rua, 

Entrando de ano, alheio do meu vis ás 

uohei. de um Jornal que fog Jr e com o qua 
Encobri o rota com ráeeio que estiveste selo 
observado, 

Mas qUês nem tinha dado por mim com certe- 
a embebido como estava na letura dum elegante 
volume ” encadernado. em coro ga Rss 

do nobre um joelho em ar de estante. 

e. mulher que vista uma vez mão es. 
que mais. OE fartos” cabelos cabo Ie em 
Bandós sobre as alvas fontes tados de azul ram 
ondendo Jento até à roca, Como entadupos deoiro 
em leito de mario, No tosto do 


que ella lia, Conhe- 
om que voltava as pa- 
has sem desviar a va ou pestanejar sequer-=— 

jomo ge a sorte daquelles dois entes que se ama- 
vam, dependesse Wa maior ou menor netividade 
dos delgados dédos folheando enervadamente as 
paginas chocelheiras dos seus amôres=— 


CONSELHEIRO CONDE DE PAÇÓ VIEIRA É jd 
Novo Museo nas Oras Púntseas 


RAL RAPHAEL GORJÃO 
Novo Misisrro Da Marista x Ui 


AMAR 


intava-se.Jhe no rosto a cada instante uma. 
expressão dillerente de diverso sentir, 
Por vezes os meigos olhos sonhadores rebrilha. 


-se-lhe as narinas, contrahiam- 
selhe os pequeninos musculos da boca, à rei 
piração torna-se-lhe ofegante, fecha, momenta- 
neamente os olhos sobre 0s quacs deice, como: 
veo sombrik Parece que 
vae chora pedido — Que trisloga he vae. 
mºolma, Como ella soflre também, 
Devia ser lindo aquelle romance de amor ! 
Ah! se duas lagrimas rolussem n'aquélie mo- 
mento dos seus olhos, bebê las-hia soflregamento 
esgrrv::+: talvez que me cubissem no coração, 
Sekvia já com bastante interesse a sua leitura o. 
tão absorvido estava, tanto mais quanto ta lendo: 
nas expressões do seu rosto encuntador, onde a 
ár de qualquer, semr se salicntavam 0 Iaívos 
o OCTE «Puma, ingenvidade, casta, às passagens sentimen- 
GENERAL ALBERTO D'OLIVEIRA. ues ente delicioso romance de aê quando d6 
Govennavon Mutran DE Conan operou nella uma brusca transicção. 


RS 


O BARYTONO MAURICIO BENSAUDE 


Sem que de repente podesse comprehender- 
Jhe no semblante úma expressão aceentuada de 
qualquer sentir, aventel:—sum desejo realizado. 
ou um sonho desfeito» —Oh | mas não; agora já 
mão era O romance, por, que à pouco e pouco 
vas cabindo em uma serenidade absoluta. 
“Assim ainda mais linda, Jurara já aos meus deu- 
ses não sair d'lli sem saber o gome do romance, 
compra-lo a no primeiro livreiro que encontr 
se e que agradavel plano! que perspectiva ide 
ária Jê-o para ali, para deltonte dela, todos 
alias, da horas calmos, longe uo bulício do m 


do, em communho de idêas e de sentir com uma 
créstura adoravel e que eu fária já. 0 anjo do 
meu lr, Os meus olhos envolviam aquela cabe 
inha loura em Um nimbo de esperanças en'um 
vôo celere transportava-a nos binços “a tninha 
Phantasia para um cantinho morno Veste paiz do 
So 

Como aquela 
gem porto 

Então, levanta-se decidida, encara-me eu ijo 
ler dirige-se a mim e olhando com uima certa 
curiosidade, aponta-me O jornal que deixo cahir 


inha sé 


a gentils'uma pay 


os. já quasi feliz, perguntandome 
é do meu partido 7» 

Ja a bulbuciar uma amabilidade, occorreu-me 
dizer-lhe; sos homens são sempre do partido das 
mulheres bonitas (ai de mim se O tivesse dito) 
depois obrervei-lhe estupidamente que era por- 
tugez e que com franquera não me interessava 
muito a política norte americana, 

Passou-lhe então como um relumpago, n'aquel- 
1a fronte immaculada, maquelles olhos limpidos e 
claros n'aquella bócea pequenina e purpurea co- 
mo uma Hlór de cacto à emreabrir, à expres- 


COIMBRA —Visra cem. 


des a E 


O OCCIDENTE 


“são mais terrivel de despreso que tenho visto em 
Fostos humanos. 

Voltara me as costa, deixando-me pesplex 
Ainda consegui lêr Impresso a letras de oito 
mo capa Wquelle elegante volume encadernado 
sm Soiro da Rússia Fratado da Economia Po- 
tica. 

Ô lindo romance de amor! 


isbôa 3 de Março de 1903. 
Lisbôa 3 de Março de 1903. Vê 


Do 
ENTRE DUAS REVOLUÇÕES 


E! este 9 titulo de um livra ha pouco sabido 
do prélo e firmado pelo sr. Barbasa Colen, red- 
ctor das Novidades, publicista eximio e que mais 
uma vez prova o seu talento com a publicação 
desta obra. 


BARBOSA COI 


EN 


Entre us publicações novas que amíude visitam 
nosta mesaide uaalho, raro se encontram lyros 
como este, em que, fazendo a critica de um pe 
riodo. histórico dos mais interessantes, qual foi o 
dos primeiros annos do regimen liberal, n'elle se 
desenha com verdade e viyas córes essa epocha. 
agitada de paixões, em que se mediram Forças 
em lucta nccesa, intranzigente « convicta de sjas 
ideias, entre os homens que vinham da revolução 
& se batiam para consolidar a sua obra de rege 

Somos. d'Bia epoca e por isso avaliamos bem 
a verdade e são criterio com que está escripto o 
livro do sr, Barbosa Colem, cuja melhor critica é 
ler suas paginas. que. são. verdadeiras lições de 
historia, Como a leitor poderá avaliar pelo capi- 
tulo quê passamos à transcrever, 


Sandania x Conta Caunat= Duro tj sonre 


A Iucta desesperada entre us partidos ia sue- 
cade, gota, O Corps:d corps êntie dois homens, 
de qualidades. excêpciontes e provadas, asocia! 
dos inda havia pouco, unidos mos lances de re. 
Jiença mai perttnte, completando se pela 
situação que aecupavam,'aureolados ambosipor 
um pasado de poderio e de fortuna, que Ihes. 
aredra clientela dedicada. e numeroso, os d 
classes predominantes. Uma era o fdois do ex 
Eito, — que o inha como o seu paladino intere” 
Fato à invenelvel À sua: espada Rariose guiáraro 
sempre 4 vitória. O seu coração generoso era 
FECUISO, Sempre seguro, para todos os pedidos 
alicuvos. Contavam-se” por milhares os que lhe 
deviam os distinctivos do mando, = e depois He 
nham vista acérescentar a dadiva Com as nenéro: 
sas prodipalidades. da. pus bolsa sempre aber 

Os que"6 aecusavam de Insacavel nas reclama: 
qõestde dinheiro, com a propria aceusação en- 
Arandeciam. 0. absoluto presto doem nome gue 
de ornbra. symbolo de! imeutavel triumplio à 
erra é de ininigaveis beneficios na paz. Era um 
Eles e era um protector, Obedeciamn-lhe como 
aubordinados, io como filhos Dava. 
ihe toda a sua dedicação, e ofereciam lhe todo. 
o seu sangue. Era um político volavel? Que im- 
ortava Is a soldados que s6 conheciam os pos 
[íticos pelos maléfícios que lhe atribuiam as igac 
setas, Eieava caro ao Ihesouto publico? Desde 
djundo ds povos pespunham à sonic à secom- 
fensa. dos seus grandes generaes? Não tinha Na. 
holeio enriquecido. como. principes: aquelies a 
vem depois ainda déra. os fhesouros dás reinos 
conquistados é até os proprios reinos? Era com os 


109 Contos com os miseros 100 contos do 
sente feito pelas córtes aos duques —que a 
resgatára a divida de gratidão a quem tão princi. 
palissimamente devia os triumphos da liberdade? 


DUQUE DE SALDANHA 


Era assim que pensavam os que tinham Salda- 
nha como um semt-deus, e por isso 0 queriam li- 
berto das criticas por onde se habitolava o resto 
da humanidade, Tudo n'elle os seduzia. Não era 
36 0 seu trato aflavel que Os encantava: a sua 
pliysionomia aberta, traduzindo bem a franqueza 
às seus cabellos alvejantes, lizando-se, numa li 
nha hocmonica e quasi seguida, com as suissas 
nevaidas; à ternura do seu olhar, espelhando bem 
a alma bondosissima; O sorriso, que era um con- 
vite amavel no desprendimento do receio e hu- 
nildade com que muitos o ahordavam; à otavel 
elegancia do seu porte, que tanto realçava na far- 
da toda syalonda a auto. e toda constelada de 
condecorações variadissimas; tudo, tudo dava um 
conjuneto Westinado rear n4 adhesões dos que 
dedicações dos que lhe estavam subordinados. 
Ninguem muis se parecia com elle; ninguem mais 
tinha a extranha magia de ficar indelevelmente na 
memoria dos que Uma ver o viam; ninguem mais 
possuia o segredo de aliar a linha Hnissim di 
aristracacia herdada, nunca perdida nelle, coma 
natural isenção de todo o orgulho, com a modes: 
ta despretenção de toda a vaidade do que era 
O ouiro—o adeersario que se punha em ften- 
te de Saldanha, disposto a luctar até que O cow. 
bate impossibilitasse um dos dois —era Antonio 
Bernardo da Costa Cabral. O conde de Thomar 
não tivera a facilitar-lhe a situação à que chegá- 
ra nem o prestígio dos antepassadas, nem a for- 
tuna do início da cayreira À si proprio se fizera, 
com toda a força da sua vontade, com toda a pé 
sistencia da sum energia infutigavel, com toda a 
excepcional intelligencis, d'um espirito larzamen- 
te aberto, ds concepções de um grande homem 
d'estado. Viera do nada e chegára s tudo; princi- 
dra por amanvense « tinha agora o primeiro lo. 
ar do governo da nação. Começára sem um au- 
ailiar, tinha um partido, que dominava todos os 
outros. O seu nome nunca ninguem o ouvira pro 
nuncior; agora era como um labaro de guerra, 
posto à frente da hoste dedicada até ao fanatis- 
mo, que O segaia com a confiança cega no seu 
dejtino e a Sua fina victoria Lietára 
dos—e até comsigo proprio! Ào 
ra-se com a despreoccupação da inexperiencia, 
ros principios avançados, que a propaganda dos 
enthusiastas apresentava com o colorido brilhan- 
te da redempção dos povos; depois substituíra a 
utopia do sonho pelos beneficios positivos, pro 
curando adaptar 0 real progresso da nação Com a 
ordem e com a evclução pautada, para tornar fe- 
cunda e estavel a conquista da liberdade a con- 
quista das campanhas sengrentas terminadas na 
convenção &Evora Monte. 
A fê viva que elle. 
obra de governo, fi 
epocha agitada tinha produzido Era u 
Sonvieto, marehando direito ao fim almejado, ani 
mado e limpelido por sentimentos que o fóro in- 
timo: lhe imlicaa "ser a verdade ea justiça. As 
dificuldades espicaçavam-n'o, como se fossem um 
& instigador. As contrariedades empurra 
vam-nio para a frente, como se tivessem à att 
«ção magnetica do iman. E coroando estas quali- 
dades de caracter, e animando-as, como a luz a 
ma toda a existencia humana, era de maravi 
eligencia viva, 
jo das cousas como em as iluminar na sia pra. 
ticavel execução, : 
Os que o viam no parlamento, ioflâmando se 


facilmente na polemica. enchendo a sala com a 
sua voz potente, atirando com as mais aspiras 
rovocaçãos aos contrarios, desafiando Os jorna- 
listas que das galerias muitas vezes O instigavom 
com manifestações mal contidas, não se prenden- 
do com preoccupações de recthorica florida, fal- 
Jando facilmente mas rudemente, soccorrendo- 
à imagens d'um plobeismo chocante ras enca- 
minhando sempre tudo, insultos é phrases mal 
soantes aos meticulosos da oratoria, à persecu- 
são do fim a que se propunh, à sustentação da 
<ua doutrina, ou do seu projeta de lei = esses, 
ma! podiam desconfiar como tal homem, no trac- 
to intimo, era affavel, cordeal e bom. O segredo. 
de muitas das dedicações que fer, e de que ficou 
tradieção, estava mais n'esse convívio benevolen 
te do que nos favores distribuidos, —assim como 
o segredo de muitas das suis victoriis porlamens 
tares foi mais devido no aproposito d'um áparte 
rapido é penetrante, como uma estocada à fundo. 
do que aos discursos,—que elle, quando lhe con- 
vinha, bem sabia tornar longos, e, se era preciso, 
fastidiosos. Tendo estas varias mutações, que a 
centuavam a sua habilidade, ainda dispunha d'um 
recurso que muitas vezes serviu a sua táctica: O 
riso, Era d'elle só Welle, aquele modo irosico de 
sublinhar uma passagem que quéria onniquilar 
pelo ridiculo! 


CONDE DE THOMAR 


“Taes eram os dois adyersarios que jam bater 
se— tendo por espectadores interessados todos 
os homens do pabe, Um era apadrinhado pelos 
militares, o out£o pelos paitanos. As duas classes, 
de rivalidades tradicionnes, encaravam-se frente 
à fcente, e iam medir-se em forças, 

E cláro que nem todos os militares estavam 
ao lado do Marechal porque, para variar, à in- 
veja faxialhes vêr mello um rival mais feliz om 
considerações, beneficios « cargos, Escusado é di 
aer, tambem, que muitos e m 
Sanos, movidos de sentimentos eguses a respeito 
do conde de fhomar. Mas esses todos eram ex. 
cepção, eram minoria, À queda do ministro, — 
viado beme-só seria” decisiva. pela sublevação 
nos quarteis, Saldanha só podiá triumphar com a 
espada. À victoria de mais uma revolta militar, a 
imponigão, pela forga do erimo contra a auctor- 


dade da lej—que era o que significava o milita- 
rismo enthronisado—repugnava os Civisy=á pai 
sanada —mesmo á que era mais contraria nó do- 


mínio cabralista, O conde de Thomar, era, pois, 
pela força das circumstancias, o paladino até de 
muitos que politicamente o detestavam, 

E. foi assim, neste momento historico, que 
aquelles dois homens, de quali lades dessemilhan- 
tes, mas ambos de qualidades tão raras; de valor 
tão diverso, mas demonstrado com tão larga ci 
pia de feitos notáveis; em situações tão procmi 
mentes, como outras mais não havia --se Jança- 
ram, um contra O outro, n'uma lucta como a dos 
os romanos, procurando ganhor os applausos. 
da plebe, excitando-a com a troca das Injurias 
mais violentas, desacreditando.se com à proposi- 
tada deturpação do passado ensovlhando-secom 
injurias rebuscadas com afincado odio 

Barbosa Golem, 
— ne 


O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 
Panto Gyulai 
(Continuado do nº antecedente) 

A coronela a tudo torcia o nariz, a tudo queria 
ver mudado, citando Vienna a todo o propósito, 


O OCCIDENTE 


por ora, data arma do faco da coroe- 
due avrevi 4 meter a rilculo os ence- 
radio bigodes. Todos.» dins succedia algum 
Caso, a, Aroposito do qual a corancla cabia Som 
o teu chligus, a Elsberh ehoraminguva, e Radno- 
ha maldi oa ya este Ida 6 O Goto 

TE tas eiteUmstâncias não podia o ancião en- 
regar se HO sem pleito “com niprimitiva energia 
Astiespezas cresciam dia a. dio, a ponto dese 
tornar Necessario vender mois um! pefaço da mãe 
ta E sempre que em presença da coronel se 
quemava, mvectivanio Contra o novo syatema é 
Sectaranho, que em taer condições, os membro 
da nobre nona se at vm apa 
outro, encetavivas desde logo à batalha e, da 
pone, a grtaria, 

“A ronelamtibuia tudo aquilo aos turholen- 
tos conselhos do Condado « ds ssembiéas Regio: 
núes, apodando de palavroo os tão eloquentes 
protáita e diicurago, das depetados de sobre à 
Einra vituperava-as dê. Dtyares, e tos venera 
dos “Tabiabirog, o conseihosde anélãos, de velhos 
ande e que o 1eu marido, que Devi tenha em 
gloria, lhe Vaninara tuo, tquio, mai de dz 
Roe Bi 

O adnothy, ássim que 1 ouvia, airou-se ao 
coronel ve Vepadsava em, pas, havia dêz nanos, 
no cemiaro de Grata d Vidvay que se atrevia no 
seu pro sola [rem semelhantes tes, 
e Biba, ass impia para tomar partido pela ia. 
É produgindo. a gua papelada, leu-lha, de fio à 
galo, 6 como ella ainda asim se não cobibi 
Eat de” ren com elle, ameaçou.as de que Mhes 
toresria “o. pescoço acrancando Ihes das. roÃos 
on romances! de semução doa periodics vi 
des a gago em pia or  qul havi 
aigmado e doranela, alegando: que era dali mont 
feStumente, que ambas faurfam um tal acérvo de 
impedades; ue: puzensem os. olhos nele, que 
vão io jorhal de uslidado nenhuma, quer tosse 
Tungaro quer alemão, que s6 propalavim mentiras 
e erembaros e qu el, de blspasie mão ao 
um periodigusiro Jmandalo-hia Sgnrrar pelo E 
Beard, o administrar he uma boa sara 

Ao osnir io demabeidas declarações, a corone- 
la anfgrine é de aunpor, cata com um' chique, & 
JR! sa Vê, do outro Ma, queria retirar-se, mas foi 
do deixando ficar 


er, os habitos sãos de outrora, que ia 


idioma, que a respeito de 


fizera por 
até esquecendo a patr 
arranjo domentico, não pescava patavina, e que 
estava morrendo por se ver longe de casa 

À coronela increpava de ingrato o cunhádo, 


pena nos nuvens a aprimorada educação da Es” 
eib, que. 40 podia cavar com alum 
fumetionario superior que ão tvera 
balho em a educar para lhe dar por marido qual 
quer rude moço transylvano, e vê la desterrada 
para sempre eim Klausenburgo ou em Bazarhely 
sobre o Máros. 

Radnothy batia punhadas na mêsa, é jurava 
que à sua. filha só daria a mão de esposo a um 
joven transylvano, de nobre estirpe é abastados 

Prohibiu-lhe o papaguear em trancês e em ale- 
mão, é ameaçou-a de lhe arrancor a lingua. 

Fer-lhe em farrapos os arrébiques de come-. 
diante, como elle dieia, declarando que lhe não 
leváva” a mal o mandar fazer vestidos, embora 
dlispendiosos, contanto quê se cingisse nos usos 
das outras donzelas transylvanas, de casa fidalga. 

E daqui se tornou a armãr grandissima zangui-. 
aárra, à coronela com a sua enxaqueca é acomet- 
tida de espasmos, à Elsheth, de tanto que cho- 
rou, achou-so incommodada, 'e Radnothy convi-. 
dou! o carôcho do tótó, que lhe revirava o dente, 
com um rijo pontapé. 

E assim foram decorrendo uns dias, À coroné- 
la, mortalmente aburrida das proprias resingas 
com o cunhado, seu unico passatempo, se viu pri- 
vada, visto como, Radnothy se fechou no seu 
quarto, infronhando-se cada. vez mis ná siia ne- 
gra melancolia e tornando a absorver-se nos seus. 
processos. f E 

As duas senhoras resolveram ir fazer umas v 
sitas nas visinhanças e nas cidades e villas proxi- | 
mas, E entretanto, voltavam sempre cedo e assas. 


de mal humorádas. Haviam sido mais ou menos 
ral ecebidas, e em pena cura ext, nem sequer 
até as. recebera, pois que, ultmimento, ais 
do usa foi bao caido Gi pecar e jacis 
em ruinas não poucos castelos e solares Ser 
fam ãe olfendhdas em seus melindres, sem repa- 
rar em que elos proprias em meto das mada. 
aa Que 'Eódo havia gold estava tão derras 
nad Coro ns pesos do seu comecimento. Que, 
da viuva, input fatia caso; da Elder, comtas 
do, alastara-de toda à gente Incantravad fes Do 
modo de se expresar o que quecue fosse de 
Exrangeirado, 0 que não ei pára aúnira visto 
Some, havia dois nnos, pouco ou muda sé crer. 
Sic” na lingua materna Escapavam he armude 
obterreções! qua jaleco desaço qua ara 
Tarbeam aids Witoral poi havia frequentado das 
rante largo espaço dE Hempo sociedades, que és. 
iabeleciam comes isento com os da vegião 
cafe Ea parda Le en TS O 
e lsbrea na esa adere 
aim conçaido! a varrer Me Ma memora 2 re- 
cordações dá imenínice, em alma e 0 ertirtos 
que sé achavam no pero de desenvolvimento! 
dom o viço da mocldade haviam se lhe amolda: 
do de todo ds noves impressões da mocidade, É 
como eta cireumatancia mal podia ser apreciada 
pelas amis de Sofancia, com ne quies voltava à 
ficam scberamia. ct om Te, & 
gt pá! poe Asa dO prato, cota doa 
demo Pumdr atrbilaro Nes nei receio é 
aversão, e devido ainda no tutado de sociedade 
| a qual, áquella dato, devido ao empo- 
recimento e À Ulster commim, ve sentia poi: 
co propena à convive 
solar” paterno tornara-se alias em Uma ver- 
ndeira. prção para aque joven “ão. enhora 
da sun vomtade, quanto avida de itens 

chorava de Uespelto pelo fieto de ninguem a 
tar; doa da io para e contota, falava de 
Vizeno, para: onde Fegressaria otras urnas so 
migas, a sepredava-Mhe do Guvido que o tanénto 
Rablenbvergd” cao regimento fora destecado, pa 
ra a Tranislvânia, Dão tardaia em chegar, & que, 

quo dl ese, ter sociedades e dar! 
e viam de reúi coro por in 
canto mraquali ninho de corujas uma camara, 
demo mais al ae reunir, que bavia de fator 
rebentar de inveja quer aos ilronsos maneebom, 
quer és irmãs dentes € ainda nos proprios paes 

É assim ia Elibeih vivendo de promersas en: 
tretendo os Oeios com a leitura do moro romance 
da SRNGNDÃO O revita derana, go comenavia 
ém etraMo sx duas senhoras A Elba a pêno 
sa o seu Renbaçger E corona no dtdo 
Espoto aque era o Rahlenberger por tia pén- 
nape-sê que he trata vão solivesdiado o cora: 
SAB como à pobee a Elaberh 

Realizou sé efinal aquilo por que tanto ale. 
javam ambas. Até que por dm appareeeu o Ra. 
hlenberger, é como Je achause abolerado na vii 
tanga o seu regimento, tcil se lhe tortava wi 
tor amado a Eltbeuy: À coromela não cabia eau 
si de alegre, tanto mais que o capitão acarretára 
Comigo raios amigos velhos do eu defunto es- 
"Og amigos velhos, mais tarde, trouxeram por 
sua vez as mulheres e as filhas, e atr 
citas, deram se apresentar 

º fancelonanios Dal por 
ram hospedes ao solar. 

A coronela foi tratando de adornar, conforme 
pod os 'abandondos aposentos, destarendo se 
Em discupas para com ok seas hoipedes por não 
poder ollerecer-Mes Goisa que se parecente com 
Ee salas virinenses A Elsbenh maudou fazer ves- 
vidos. novos, e invectviva contra as costureiras 
de Helasvengurao: que lhe ditavam a perder os 

rasas estofos. 


o a 
mansão, Kahlenberger afirmava que a Elsbeth 
era a perola da Transylvania, e sentenceava a 
corontla que 9 capitão era um mancebo espiri- 
tuosissimo. E hoje, dava-se um jantar, amanhã, 
improvisava-se um beberete, e, uma vez por ou- 
tra, havia sarau. O capitão trazia varios musicos 
la banda Jo regimento, e dançava-se até madru- 
gada Alternavam no decahido solar as alegrias 
dos tempos de outrora, o clarão das janellas re- 
Trangindo, porém, nos arruinados terreões, der- 

os, e o telhado esburacádo, com mais triste- 
é o ruido da festa já não incontrava éco no 
pategr silencioso e emo. 

Radnothy, entrementes no solar levavam vida 
tão Íolgazã, não paráva em casa. As urgencias do- 
mesticas e as custas do processo obrigaram-no a 
vender os bens que lierdara da consorte, sitos no 
condado liimitrofe. Para o, pois, a 
tratar O negocio com um seu rendeiro, arménio 


de nação. Jolgava poder ultimar a transacção sem 
remoros de consciencia, visto não serem os re- 
feridos bens terrenos que andassem na familia, & 
como ises, não concorrendo a desfalcar à herane 
ga transmitida a seu filho. 

A filha seria a unica prejudicada, o que porem 
pouco ou nenhum cuidado lhe dá, visto que por 
Sua causa se tem «gravado as exigências domes- 
ticas, e dahi, o quinhão da rapariga sempre se 
poderá liquidar en dinheiro contado, Infronhado, 
mais. do que nunca, nas velhas ideias de direito 
hereditario, mantem, se firme partidario dos di. 
reitos de primogenitura, é resolve, portanto, nã 
Sim que regressar a suú casa, fazer testumênto 
e ordenar ao filho, sob pena de mallição, que 
Conserve intactos &s bens da familia, é que'os 
transmita a seus, fios, 04 dos filhos seus fi 

os 


(Continuo) M. Macedo, 


EEE 
NECROLOGIA 


DOMINGOS ESTEVES GOUVEIA 


Referimo nos ria chronica do nosso numero 
Syo ão, fllecimento, deste estimado, empresa 
rio que, de sociédade com Alfonso Taveira ex. 
plorava actualmente os theatros da Trindade, Run 
“os Condes e Principe Real, do Porto; no dar. 
mos, porém, hoje o teu retrato fil-o-hemos acom- 
panhar. ainda de algumas linhas, que constituem, 
por assim diver, a sua singela Diopraphia 

Domingos Gouveia contava 5a Anhos é era nã. 
tural de L.ivboa, exercendo há longos annos à in: 
dustria do cambista, de que tinha um estabeleci- 
mento na rua da Assumpção, estabelecimento 
muito acreditada e que lhe pranigeara os bens de 
fortuna que elle difructava antes de so arriscar 
na aventurosa carreira de emprezario theatra 

De muito novo que os negocios de theatro 0, 
autrobiram, tendo leito em 1895 director 
thesoureiro da sociedade proprietaria do Thea- 
tro da Trindade, logar que oceupava ainda à di 
ta do seu falecimento. 

Mais tarde associou se à lima empreza explo- 
radora daquele enro, tendo em 1497 aconipa: 
nhiado como seu director à companhia de operet: 
tu que foi em tuurnde ao Pará, 

Foi societário nas epacas de 1900 à 1993 com 
José Ricando ma exporação do their da Trn- 


o fado, embora todo ell 
ds primeiras notabilidades na musica é na ltter 
tura... franceza, 

À epoca de 1903 parecia não ter começado mal, 
Allonso, Taveira, alem de ser um bom cabo de 
companhia, como se diz em girla thentral, é un 
pratico e Um habil administrador de theatro, po- 
sendo talvez agora collizado com elle, Domingos. 
Gouveia ter uma epoca de menores prejuizos. 

Os que reconheceram à bondosa Kenerotidade 
do fallecido prestaram-lhe nas derradeiras home 
magens as suas provas de gratidão, e com estes s6 
juntaram os escripturados e os amigos, que os tl 
ha, pelo su carnetr o pelas suas qualidades do 
coração. 


Recebemos é agradecemos : 


“O Raal Theatro de 8. Carlos de Lisbo: 
rias 1883-190: por Francisco da Fonseca Beni 
vídes; dat Academia Real das Seiencias—llustra 
do com muitas gravuras e photograyuras-—Lis 
Bea, Topographia é Lathographia de cando de 


Souza de Salles — 1902. 
Logo que o auctor terminou nesta revista a pu- 
blicação das interessantes memorias sobre o Reu) 


Theatro de S. Carlos, que tão apreciadas teem. 
sido, não tardou em as colligir num bello livro, 
grande formato, profusamente illustrado, e cuja. 
capa é occupada uma artistica agusrela, róprodo» 
zada fielmente pela Iytographia.. 

Para aquelles dos nossos Ititores que não ti- 
veram ensejo de IEr oportunamente tão interes- 
santes chronicas do movimento iytico é artistico 
nesta capital, tendo por centro O Real Theatro 
de S. Carlos, não deve ser indifferente a noticia 
da publicação do nosso livro. 


6 O OccmENTE 


nevides, publicada em insere muitas curiosidades relativas ú pittoresca villa tão fre- 


1883 é Egualmente inti-  quentada na epoca balnear. 
tuinda o Real Theatro Recommendamos a sua leitura aos nossos estimaveis assignan- 

S. Carlos de Lisboa. tes, e com a qual muito terão a lucrar os amadores dos bons 
Desde aquelle anno va- livros. 


ria tem Sido a sorte da 
rimeira scena yrica de 
Portugal, e sob os seus 
diversos aspectos nol-a 
apresento minúciota- 
guindo dar um notavel 
Pelos entendidos na 
especialidade foram 

“com a devida justiça ri 
butados ao ilustre cri- 


tico por este sea novo 
vrabalho os mais auto- 
risados louvores, alguns 
dos quaes aqui regis- 
tímos com muito pra- 


A Villa da Ericeira— 
pis 6. Pereiro, T,do 
“Dias — Jasboas 1985, 
Num opusculo de 38 
paginas com o ttulo nci- 
Tod, reuniu o erudito ar. 
cheslogo e nosso di 
cto amigo é col 
EOTORnERITOZ dor ar. Gabriel Pereira 


eahado de Itarer 
Aco De «LA Davarioh De Fsusros penbado dl intros 


Varia naturera dcerca da 
comprehende fazem estas memorias seguimento vila da Ericeira e al PONTA ON ESTEVES 
ivaménte 805 annos, € à fundação do theatro, =. deias convisinhas. E OS ESTEVES GOUVEIA 
amadas pa impomanio obra do sr, conselheiro Be. pto despretenciosamento aistobco as E 


dienrique Bastos — irugião das hosptaes ANTONIO DO COUTO -—aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Esposição Cniversal de Paris de 4900 


ra e be a. 
Tolteia le urina: de cata um dos rins 


CONSULTAS | Setor = todo da ca 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 
Pinheiro Martins 

JOALHEIRO | Drogaria Dias 


279, RUA DO OURO, 279-LISBOA 


Erama endosenpico da u 


Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do Camões) — LISBOA 


aos, anti idades 


39 — RUA DA PRAÇA DA FIGUEIRA — 40 


s LISBOA, 
De Joaquim Rodrigues da Silva 


Patisserie Benard 
bd tan ee ia a TES 


Ivpographicos em todos 08 generos, objectos para brindes, ele. ua Garrett, 104 LINHOA 
tada em Branco o ridados, papel de phantacia e eiromos para felicitações. 


Bá -— Praça de D. Pedro —-35 


PAPE 


BRIOCHES — CROINSANTS 


todos os dias ds O horas da manha. 


"“BERLITZ SCHOOL | “Caliredo Hepello 
LINGUAS VIVAS CIRURGIÃO DENTISTA 


Lisboa Porto Coimbra Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Linhoa 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
ao A. “ão Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros 


cexeno emoxocnsrmco mermo Atoliop Photo-Chimi-Graphio 


Cesare - P. MARINHO & C. 


Grande sortimento de material photographico. por grosso e a retalho, para pho- Rua de S. Paulo, 216, 2. — LISBOA 
tographos e amadores. Revellam-se elichês e pelliculas.. À OST 
ralado de photograpbia lheorieo e pratico, ilnstrado. Edição quasi esgotada. No lelhphonico Bag 
Preço L4G00 réis. Para a provincia 14700. Papel Marion n.º 515, ferro prussiato, | Trabalhos em todo o genero de gravura, 
78 do largo, por AO metros de comprido, Preço 25400 réis, Para revender | morypia, etc. Especialidade em photogravurai 

“lo desconto, em quantidade não inferior à cinco peças. puiz, em todos os trabalhos, Execução perfeit 


